
Carta Aberta sobre o futuro da democracia na Guiné-Bissau 

 

Exmo. Senhor Presidente da República  

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República  

Exmo. Senhor Primeiro-Ministro  

Exmo. Senhor Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros  

Cc: Grupos Parlamentares  

 

CONSIDERANDO QUE:  

 

A. Assembleia Nacional Popular da Guiné-Bissau foi dissolvida em novembro de 2023, não tendo 

ainda ocorrido novas eleições, as quais, entretanto, foram marcadas para o próximo dia 23 de 

novembro, data para a qual também foram marcadas as eleições presidenciais;  

 

B. Em 2023 e 2024, ocorreram graves perturbações no funcionamento do Supremo Tribunal de 

Justiça (outubro/novembro de 2023) e na Assembleia Nacional Popular (setembro de 2024), com 

intervenção de agentes armados, a que se seguiram, sob forte contestação, alterações na 

composição do Supremo Tribunal de Justiça e da Comissão Permanente da Assembleia Nacional 

Popular; 

 

C. Entretanto, as condições da vida democrática da Guiné-Bissau têm vindo a degradar-se com a 

ocorrência de frequentes atos de violência, como ainda recentemente aconteceu com o rapto e 

espancamento de Luís Vaz Martins, ex-líder da Liga Guineense dos Direitos Humanos e atual 

presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados;  

 

D. Em agosto passado, foram encerradas as delegações da RTP, RDP e LUSA em Bissau, com ordem 

de expulsão dos seus jornalistas;  

 

E. Em setembro do corrente ano, o Supremo Tribunal de Justiça, baseando-se em pretextos formais 

inusitados, rejeitou as candidaturas às eleições legislativas da Coligação PAI - TERRA RANKA, que 

inclui o histórico PAIGC, que obtivera maioria absoluta nas últimas eleições legislativas (junho de 

2023), e da Coligação API - CABAS GARANDI, a qual integra o PRS, que foi a terceira força política 

mais votada nessas eleições legislativas; depois, em outubro, sob pretextos idênticos, rejeitou a 

candidatura do líder do PAIGC, Domingos Simões Pereira, às eleições presidenciais;  

 

F. Para além das questões jurídicas, o problema é, sobretudo, político, porque, numa perspetiva 

democrática e de pacificação da sociedade guineense, é inaceitável que os próximos atos eleitorais 

ocorram sem a participação das candidaturas que representam uma parte significativa dos 

guineenses;  

 

G. Urge assegurar que os próximos atos eleitorais decorram segundo princípios de transparência, 

liberdade e igualdade; todavia, dadas as graves e fundadas suspeitas que se verificam quanto à sua 

inobservância, a democracia na Guiné-Bissau está em risco de ver consumado um golpe que a pode 

liquidar.  

 

Os signatários reclamam de V. Exas. uma urgente intervenção política junto das autoridades 



guineenses e da CPLP – vinculada esta, por força dos seus estatutos, aos princípios do Primado da 

Paz, da Democracia, do Estado de Direito, dos Direitos Humanos e da Justiça Social – no sentido de 

alertar para o enorme risco de as próximas eleições porem radicalmente em causa a democracia e a 

paz na Guiné-Bissau.  

 

Lisboa, 26 de outubro de 2025 
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